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 No último número do jornal O São Paulo, Semanário da Arquidiocese de São Paulo, 

de 23 a 28/11/17, nova pergunta de leitor chamou minha atenção: “Fui católico, freqüento 

uma Igreja evangélica. Posso comungar?” 

 

 O Padre Cido Pereira, em nome do periódico, passa a responder, começando a 

transcrever trecho da consulta: “Eu me batizei quando criança na Igreja Católica, mas faço 

parte de outra instituição religiosa, e às vezes vou à missa. Posso participar da Eucaristia? 

Nunca fiz Primeira Comunhão. Tenho 29 anos. Segundo o Direito Canônico posso sim. Vou 

aguardar a resposta.” 

 

 Resposta do Padre Cido Pereira: “Se eu entendi sua pergunta, você, batizado na Igreja 

católica, frequenta uma igreja evangélica que você chama de ‘outra instituição religiosa’. 

Você cita o Direito Canônico para justificar a sua comunhão de vez em quando na Igreja 

Católica.” 

 

 O sacerdote citado prossegue: “Você me desculpe, amigo. Você deve saber muito bem 

que as Igrejas evangélicas não têm o sacramento da Eucaristia e não creem na presença real 

de Cristo no pão e no vinho consagrado. Então, meu amigo, se decida. Não é legal ficar com 

um pé numa canoa e outro noutra canoa. 

 

 Se desejar viver a fé católica que você recebeu com o sacramento do Batismo, 

frequente, viva a fé católica, participe dos sacramentos da Igreja, viva os sacramentos e entre 

em comunhão com Jesus no sacramento da Eucaristia. 

 

 Você não vai encontrar em nenhum artigo do Direito Canônico uma justificativa para 

quem frequenta outra Igreja, comungar. Até porque, repito, outra igreja, embora cristã, não 

tem e nem crê na Eucaristia. 

 

 Decida-se, meu irmão. Quer viver a fé em comunhão com seus irmãos católicos? Seja 

bem-vindo. Quer viver em outra igreja cristão, mas não católica, nós lamentamos, mas 

respeitamos a sua liberdade. O que não é correto é você ficar como borboleta pulando de flor 

em flor. Deus o ajude a se decidir. Um abraço fraterno.” 

 

 Mesmo pessoas com formação superior costumam negligenciar mais detida leitura de 

alguns textos importantes. Tenho insistido em citar o Catecismo da Igreja Católica, na 

verdade, “compêndio de toda a doutrina católica, tanto em matéria de fé como de moral” 

(Papa João Paulo II, Constituição Apostólica Fidei depositum, para a publicação do 

Catecismo da Igreja Católica redigido depois do Concílio Vaticano II, no livro Catecismo da 

Igreja Católica, Petrópolis/São Paulo : Vozes, Paulinas, Loyola, Ave-Maria, 1993. p. 7). 

Sobre Eucaristia, o eficiente índice temático indica dezenas de tópicos (p. 716). Além das 

frequentes citações da Sagrada Escritura (pp. 643 e ss.); dos símbolos da fé; Concílios 

Ecumênicos, Documentos Pontifícios, Documentos Eclesiais, o Direito Canônico, a Liturgia e 

os Escritores eclesiásticos. 

 



 Mais recentemente, em comemoração do Concílio Vaticano II, foi publicado o 

Dicionário do Concílio Vaticano II (São Paulo : Paulinas e Paulus, 2015), cujos 74 

colaboradores pertencem à “geração nascida depois do Concílio” (Prefácio de José Oscar 

Beozzo, p. XI). Sobre a Eucaristia, o verbete traz a assinatura de Zuleica Aparecida Silvana 

(pp. 374/377). Os 281 verbetes ocupam mais de mil páginas do livro. 

 

 Sobre tão importante publicação, que tenho lido e até comentado (“Continuando Dois 

Novos Dicionários Importantes, agora o Dicionário do Concílio Vaticano II”, divulgado pela 

APMP em 8/7/15; “Maria” verbete de Afonso Murad – Faculdade Jesuíta de BH, MG) no 

Dicionário do Concílio Vaticano II”, divulgado em 30/9/15, pela APMP – sem falar em 

frequentes citações), constitui importante subsídio para maior amadurecimento da nossa fé. 

 

 Nota-se, infelizmente, com frequência, certo apego a meras festividades, retiros e 

romarias, entre outras devoções, em prejuízo de maior pesquisa e reflexão sobre os 

fundamentos da nossa fé. 

 

  

 

  

 


